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HIRST, P. e THOMPSON, G. 1998. Globalização em questão. Rio de Janeiro, Vozes 
   I. Introdução: Globalização - um mito necessário? 
   II. Globalização e história da economia internacional 
   III. Comércio, investimento externo direto e desigualdade   
    internacional 
   IV. As corporações multinacionais e as teses da globalização 
   V. Atraso econômico e prosperidade futura: as economias em 
    desenvolvimento e a globalização 
   VI. Questões da governabilidade econômica em geral 
   VII. A União Européia como um bloco comercial 
   VIII. Globalização, governabilidade e Estado-nação 

  Bastante documentado, este livro oferece uma crítica ao “mito” da 
globalização, partindo de uma base histórica e enfocando tanto a base econômica quanto o 

novo sentido do Estado-nação neste contexto. Contém ainda o interessante Posfácio: 
Globalização - Dez perguntas feitas freqüentemente e algumas respostas surpreendentes. 

Hirst é professor de teoria social e Thompson de economia em Londres. A obra foi editada 
em 1996 na Inglaterra. 

 
DUPAS, G. 1999. Economia Global e Exclusão Social. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 
  Índice: 1. As várias dimensões da exclusão social e da pobreza. 
   2. As duas dialéticas do capitalismo global 
   3. As cadeias produtivas globais e a geração de empregos 
   4. Uma urgente demanda por um novo Estado 
   5. A mudança do paradigma do emprego e a crise dos mercados de 
    trabalho 
   6. Capitalismo global, desemprego e exclusão: dilemas e alternativas. 
 O autor faz uma análise econômico-sociológica da globalização e seu efeito mais 
perverso, a exclusão social e a pobreza, trabalhando com os binômios concentração versus 
fragmentação e exclusão versus inclusão. Ele defende um novo tipo de intervenção do 
Estado na economia. Este trabalho é fruto de ampla pesquisa coordenada pelo autor, 
apresentado como “um dos maiores pensadores brasileiros da área econômica”, na área de 
Assuntos Internacionais do Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo 
(IEA/USP). Dupas é membro do conselho do Cebrap e tem vários livros na área de política 
econômica. 
 
CHOSSUDOVSKY, M. 1999. A Globalização da Pobreza: impactos das reformas do 
FMI 
                                       e do Banco Mundial. São Paulo, Moderna 
   Parte I. Pobreza Global e reforma macro-econômica 
   Parte II. África Subsaariana 
   Parte III. O Sul e o Sudeste Asiático 
   Parte IV América Latina. 



   Parte V. A ex-União Soviética e os Bálcãs. 
   Parte VI. A crise financeira global. 
 Este trabalho, de cunho mais empírico e de denúncia, mostra os impactos da ação 
dos grandes organismos internacionais, em especial o FMI e o Banco Mundial, no processo 
de globalização, crise financeira e aviltamento da pobreza. Como se pode observar pelo 
índice, ele tem um nítido recorte geográfico, representando importante material didático 
para ser utilizado em sala de aula. Michel Chossudovsky é professor de economia no 
Canadá e consultor de diversos organismos internacionais, atua em várias ONGs e escreve 
regularmente no jornal Le Monde Diplomatique. O original foi escrito em 1997 e 1998, 
sendo que quatro capítulos foram escritos especialmente para a edição brasileira. 
 
BENKO, G. 1996. Economia, espaço e globalização na aurora do século XXI. São Paulo, 
HUCITEC.  
 Parte I - Economias e territórios em mutação 
 Parte II - O sistema produtivo contemporâneo 
 Parte III - Fisionomia da França 
 Trata-se de um dos trabalhos mais consistentes publicados em português na área da 
Geografia Econômica sobre as recentes transformações na esfera econômica global. Como 
afirma Milton Santos no prefácio, o livro preenche uma lacuna no nosso meio intelectual.  
George Benko, professor da Universidade de Paris I, já tem ampla passagem pelo Brasil. 
Neste livro ele alia o debate teórico mais recente com rica exemplificação empírica, 
especialmente para o caso dos tecnopólos, empresas flexíveis e o novo espaço econômico 
francês. O livro vem acrescido de um didático léxico de 21 páginas em que sintetiza os 
principais conceitos utilizados no texto. Mais 20 páginas envolvem a rica bibliografia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


